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Resumo 
 

O presente relatório tem como base o estágio curricular da licenciatura em 
Enfermagem Veterinária, realizado na Clínica Veterinária da Covilhã, no período 
compreendido entre 2 de maio de 2017 e 25 de agosto de 2017, perfazendo um total 
de 663 horas.  

Pretende-se com este relatório descrever as atividades e funções de um Enfermeiro 
Veterinário na área de clínica de animais de companhia, desde o seu trabalho de 
receção, ao trabalho laboratorial, apoio em meios complementares de diagnóstico, 
especial atenção no internamento dos pacientes e apoio em cirurgia. 

Em clínica é cada vez mais frequente a presença de pacientes com manifestações 
clínicas de problemas cardiovasculares, e por isso, toda a abordagem anestésica e de 
monitorização é diferente em relação aos outros pacientes. Como tal, o Enfermeiro 
Veterinário possui sensibilidade e conhecimentos suficientes para marcar a diferença 
na abordagem deste tipo de pacientes, visto que as funções mais realizadas durante o 
período de estágio foram a abordagem anestésica e a monitorização. 

Assim, serão abordados aqui alguns aspetos diferenciadores, desde os exames pré-
anestésicos aconselhados a realizar nestes pacientes, passando pela pré-anestesia, 
fármacos mais aconselhados e sua farmacodinamia, monitorização anestésica, 
finalizando no período pós-cirúrgico. 
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Abstract 
 

The Bachelor of Science in Veterinary Nursing of the Polytechnic Institute of Castelo 
Branco, Portugal, includes an internship. The present report describes an internship 
carried out at the Clínica Veterinária da Covilhã (Covilhã Veterinary Clinic) from the 
2nd of May to 25th of August 2017, in a total of 663 hours. 

The aim of this report is to describe the tasks which were carried out by a veterinary 
nurse in a small animal clinic, ranging from reception work, laboratory work, assisting 
in complementary means of diagnosis, looking after inpatients and assisting in 
surgeries. 

In clinical practice, patients with cardiovascular disease are becoming more 
common. Therefore, anaesthesia procedures and monitoring differ from other types of 
patient. The present report describes in detail how these procedures are carried out as 
they were the most common ones during this internship.  

Therefore, a few aspects will be addressed: pre-anaesthetic assessment and tests 
recommended to these patients, pre-anaesthetic medication, the most recommended 
medication and their pharmacodynamics, anaesthesia monitoring, to the postoperative 
period. 
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